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Resumo 

A proporção de pessoas com mais de 60 anos no mundo aumentará para 1 em cada 6 pessoas até 2050, enquanto a 

expectativa de vida tem aumentado para 90% em países com maior expectativa de vida. A pandemia de COVID-19 

revelou a urgência das questões relacionadas à longevidade. Durante o isolamento social, as tecnologias digitais 

tornaram-se grandes aliadas da população idosa, ajudando a minimizar a solidão dos idosos e oferecendo-lhes mais 

atenção e cuidado. A fase da velhice apresenta desafios únicos para os idosos, como a possibilidade de vida solitária, 

perda de entes queridos e falta de rede de apoio, que podem torná-los vulneráveis. A tecnologia pode ser uma 

ferramenta de ajuda, mas muitos idosos têm dificuldades para compreender e usar essas tecnologias, o que pode levar 

à desigualdade e ao isolamento. A falta de habilidade e acesso à tecnologia também pode limitar sua capacidade de 

manter contato com a sociedade de forma independente. Assim, este trabalho objetiva analisar e discutir alguns 

aspectos da aplicação do projeto EnvelheSer, um projeto que visa proporcionar a inclusão digital às pessoas idosas. 

Desse modo, foi visto que os idosos necessitam de mais oportunidades e que projetos como este necessitam ser 

progressivamente mais presentes na sociedade. 

Palavras-chave: Covid-19; Educação; Ensino; Idosos; Informática; Projeto EnvelheSer. 

 

Abstract  

The proportion of people over 60 years old in the world will increase to 1 in every 6 people by 2050, while life 

expectancy has increased to 90% in countries with higher life expectancy. The COVID-19 pandemic has revealed the 

urgency of issues related to longevity. During social isolation, digital technologies have become great allies of the 

elderly population, helping to minimize the loneliness of the elderly and providing them with more attention and care. 

The aging phase presents unique challenges for the elderly, such as the possibility of a lonely life, loss of loved ones, 

and lack of support network, which can make them vulnerable. Technology can be a tool for help, but many elderly 

people have difficulties in understanding and using these technologies, which can lead to inequality and isolation. The 

lack of skill and access to technology can also limit their ability to stay in touch with society independently. Thus, this 

work aims to analyze and discuss some aspects of the application of the EnvelheSer project, a project that aims to 

provide digital inclusion to the elderly. In this way, it was seen that the elderly need more opportunities and that 

projects like this need to be progressively more present in society. 

Keywords: Covid-19; Education; Teaching; Elderly; Information Technology; EnvelheSer Project. 

 

Resumen  

La proporción de personas mayores de 60 años en el mundo aumentará a 1 de cada 6 personas para 2050, mientras 

que la expectativa de vida ha aumentado hasta el 90% en países con una mayor expectativa de vida. La pandemia de 

COVID-19 ha revelado la urgencia de los temas relacionados con la longevidad. Durante el aislamiento social, las 

tecnologías digitales se han convertido en grandes aliadas de la población anciana, ayudando a minimizar la soledad 

de los ancianos y brindándoles más atención y cuidado. La etapa de la vejez presenta desafíos únicos para los 

ancianos, como la posibilidad de vivir solos, la pérdida de seres queridos y la falta de una red de apoyo, lo que puede 

hacerlos vulnerables. La tecnología puede ser una herramienta de ayuda, pero muchos ancianos tienen dificultades 

para comprender y usar estas tecnologías, lo que puede llevar a la desigualdad y el aislamiento. La falta de habilidad y 

acceso a la tecnología también puede limitar su capacidad de mantener contacto con la sociedad de manera 
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independiente. Por lo tanto, este trabajo tiene como objetivo analizar y discutir algunos aspectos de la aplicación del 

proyecto EnvelheSer, un proyecto que tiene como objetivo proporcionar la inclusión digital a las personas mayores. 

De este modo, se ha visto que los ancianos necesitan más oportunidades y que proyectos como este deben estar cada 

vez más presentes en la sociedad. 

Palabras clave: Covid-19; Educación; Enseñanza; Personas mayores; Informática; Proyecto EnvelheSer. 

 

1. Introdução 

Atualmente, o mundo está enfrentando uma revolução em relação à longevidade e ao envelhecimento. De acordo com 

o World Population Prospects (WPA, 2019), até 2050, uma em cada seis pessoas no mundo terá mais de 60 anos, enquanto em 

2019, essa proporção era de uma em cada 11 pessoas. A Organização Mundial da Saúde (OMS) também confirmou o aumento 

da população idosa, afirmando que a proporção de pessoas com 60 anos ou mais chegará a 2 bilhões em 2050 (WHO, 2016). 

Além disso, a expectativa de vida também está mudando. No passado, a chance de sobrevivência para pessoas com mais de 60 

anos era inferior a 50%, mas hoje, em países com maior expectativa de vida, esse número chega a 90% (WPA, 2019). 

As mudanças relacionadas à longevidade e envelhecimento têm impactos significativos em diferentes níveis sociais 

(WHO, 2011). Em março de 2020, a pandemia de COVID-19 foi declarada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), e 

desde então, estudos tem apontado que pessoas com mais de 60 anos são especialmente vulneráveis à doença (Dadras et al. 

2022). A pandemia levou os governos a adotarem medidas drásticas e imediatas de saúde pública para minimizar seus efeitos 

(Barron et al. 2022). Este momento revelou que as questões relacionadas à longevidade e expectativa de vida tornaram-se 

ainda mais urgentes (Zatz et al., 2022). 

Durante esse período, as tecnologias digitais se tornaram grandes aliadas da população idosa, especialmente com o 

isolamento social se mostrando efetivo no controle da pandemia de COVID-19. Embora não substituam as interações físicas e 

presenciais, o confinamento levou a uma redução nas interações sociais. O uso de tecnologias permitiu conexões online que 

ajudaram a minimizar a solidão dos idosos, oferecendo-lhes mais atenção e cuidado durante esse período de crise (Conroy et 

al., 2020). 

A fase da velhice apresenta desafios únicos que podem tornar os idosos em um grupo considerado vulnerável. A idade 

avançada, a possibilidade de vida solitária, a perda de entes queridos e, em muitos casos, a falta de uma rede de apoio social, 

agravam a situação dos idosos, levando-os a um estado de isolamento da sociedade, tristeza e menor participação no ambiente 

que os cerca (Ness et al., 2014; Jonsén et al., 2015). 

Assim, a tecnologia pode ser uma ferramenta de simplificação da vida, mas também pode restringir determinados 

grupos da sociedade (Oliveira & Souza, 2022). É importante destacar que, infelizmente, os idosos são uma das populações que 

têm enfrentado dificuldades com o avanço tecnológico. Muitos idosos têm encontrado dificuldades na compreensão e uso das 

tecnologias, até mesmo para realizar tarefas básicas, como usar telefones celulares (Oliveira et al., 2020). 

A falta de acesso e habilidade para lidar com a tecnologia pode gradualmente levar os idosos a uma situação de 

desigualdade e limitar sua capacidade de manter contato com a sociedade de forma independente. Infelizmente, a tecnologia é 

uma das principais causas de isolamento entre os idosos. Eles frequentemente enfrentam desafios como problemas cognitivos, 

motores e financeiros, o que pode dificultar ainda mais a sua interação com a tecnologia (Conroy et al., 2020). 

Neste sentido, este artigo tem como objetivo discutir alguns aspectos da aplicação do projeto EnvelheSer, um projeto 

que visa proporcionar a inclusão digital às pessoas idosas. Para isto, foi desenvolvida uma pesquisa aplicada, com abordagem 

qualitativa, como instrumento para coleta de dados, foi aplicado um questionário. 

A organização deste trabalho é a seguinte. A Seção 3 sintetiza a metodologia utilizada neste artigo. A Seção 3 

apresenta a descrição do projeto em uma Instituição de Ensino Superior (IES). A Seção 4 apresenta os principais resultados da 

investigação, destacando-se as principais discussões observadas na análise dos resultados obtidos. Por fim, a Seção 5 apresenta 
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as conclusões e perspectivas para trabalhos futuros. 

 

2. Metodologia 

Segundo Goldenberg (2004), a planificação e a preparação de um conjunto de etapas para alcançar os objetivos da 

pesquisa é fundamental. Com base nesta premissa, a presente seção tem como objetivo caracterizar a pesquisa e apresentar a 

metodologia utilizada no seu desenvolvimento. É importante mencionar que, em termos de sua natureza, esta pesquisa é 

classificada como pesquisa aplicada, de acordo com Silva e Menezes (2001), pois tem como objetivo ser experimentada em 

contextos educacionais, oferecendo oportunidades para o ensino e a aprendizagem. 

De acordo com Minayo et al., (2016), esta pesquisa se insere na categoria de pesquisa qualitativa, sendo concebida 

com o objetivo de explorar e compreender fenômenos, fatos e processos complexos e específicos, notadamente os aspectos 

subjetivos de fenômenos sociais e do comportamento humano. Nesta pesquisa, a abordagem qualitativa é escolhida como 

metodologia adequada, dado que se busca compreender a percepção dos idosos sobre o Projeto EnvelheSer. 

Com o objetivo de compreender a percepção dos idosos em relação ao Projeto EnvelheSer, foram elaboradas seis 

questões para serem respondidas pelos participantes da pesquisa. Essas questões abrangem aspectos como a familiaridade dos 

idosos com aparelhos tecnológicos antes e durante o projeto, a influência do projeto na melhora das interações sociais, o uso de 

aplicativos no cotidiano e a avaliação da importância de projetos do tipo na sociedade. 

Neste contexto, os idosos foram convidados a responder a um questionário composto por seis questões, as três 

primeiras e a última pergunta estavam estruturadas em uma escala Likert de cinco pontos. A seguir, no Quadro 1, são 

apresentadas as questões disponibilizadas aos idosos. 

 

Quadro 1 - Respostas sobre o costume de uso de aparelhos tecnológicos antes do projeto. 

ID Questão 

Q1 Qual o seu costume em usar aparelhos tecnológicos antes do projeto EnvelheSer? 

Q2 E agora, no decorrer do projeto EnvelheSer, qual a sua capacidade de exercer alguma atividade na informática? 

Q3 Você sentiu uma melhora no convívio social depois do projeto? 

Q4 Após o projeto EnvelheSer, qual a sua afinidade com aparelhos tecnológicos? 

Q5 Quais aplicativos você utiliza no seu cotidiano (pode marcar mais de uma opção)? 

Q6 Você concorda que projetos e ações para os idosos, como o Projeto EnvelheSer são importantes para a sociedade? 

Fonte: Produção dos autores (2023). 

 

3. Projeto EnvelheSer 

O Projeto EnvelheSer é desenvolvido pelo Time Enactus (Entrepreneurial Action US) de uma Instituição de Ensino 

Superior, e tem como objetivo promover a inclusão tecnológica e a qualidade de vida para pessoas com mais de 50 anos na 

Região Centro-Sul do Estado do Ceará. Desde 2017, esse projeto vem realizando cursos de informática para este público, além 

de oferecer atividades físicas supervisionadas por estudantes de Educação Física, a fim de mitigar os efeitos do 

envelhecimento. 

O projeto tem duração de um ano letivo e visa empoderar tecnologicamente o público-alvo, além de mitigar os efeitos 

negativos do envelhecimento biológico e psicossocial. Para isso, o projeto conta com a colaboração de estudantes de Educação 

Física, que incluem atividades físicas e de lazer em cada encontro, fatores comprovados por estudos como benéficos para o 

bem-estar dos idosos (Pinto et al., 2014; Silva et al., 2016; Stenholm et al. 2016). 

O curso foi estruturado em quatro módulos, seguindo o formato de ensino espiral. Isso significa que, à medida que os 
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conteúdos eram apresentados, eles eram continuamente revisados e aprofundados. No início do curso, foram fornecidas 

orientações básicas sobre hardware e o sistema operacional Windows, para preparar os alunos para os módulos subsequentes, 

especialmente na organização de arquivos e na manipulação de programas. Em seguida, o processador de texto Word foi 

apresentado e explorado para ajudar na digitação. No entanto, os arquivos criados no Word precisariam ser organizados e 

armazenados para uso futuro, por isso, retornou-se ao que foi abordado no módulo anterior, e assim por diante. Para esta etapa 

do projeto, a inclusão tecnológica dos idosos, o curso foi elaborado pelos alunos dos cursos de Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas e Administração, juntamente com professores da instituição de ensino superior. 

Durante o desenvolvimento do projeto, foi buscada a promoção e o estímulo do interesse e a curiosidade dos idosos 

em relação à tecnologia. Para isso, foram oferecidas aulas que abordaram o uso de dispositivos móveis, incluindo smartphones, 

aplicativos, sites e redes sociais. O objetivo foi desmitificar e praticar a utilização de novas tecnologias, contribuindo para a 

inclusão digital dos idosos e para uma melhor integração na sociedade. 

 

4. Resultados e Discussão 

Durante a execução do projeto, uma pesquisa foi conduzida com o objetivo de avaliar a relação dos idosos com a 

tecnologia. Para isso, um questionário foi utilizado como ferramenta de coleta de dados, contendo seis perguntas objetivas. A 

pesquisa foi aplicada no final do ciclo do projeto através de um formulário on-line. 

A apresentação dos resultados foi realizada através de gráficos, que foram coletados a partir de uma pesquisa aplicada 

a 16 idosos integrantes do Projeto EnvelheSer. Estes resultados foram analisados para investigar a utilização da tecnologia 

pelos idosos e avaliar a influência da participação no projeto no decorrer do último ano letivo. 

Inicialmente, foi perguntado sobre o costume do idoso em usar aparelhos tecnológicos antes do projeto EnvelheSer 

(Q1). Observando a Figura 1, a maioria dos participantes do estudo respondeu nunca ter usado aparelhos tecnológicos. De 

acordo com Farias et al., (2015) e Alvaro et al., (2022), a inclusão é uma forma de um indivíduo se envolver em usos e 

costumes de outros grupos e ter os mesmos direitos e deveres. Além disso, a inclusão digital é uma condição para a inclusão 

social, permitindo a participação no convívio social por meio de diferentes canais de acesso e o desenvolvimento social, 

cognitivo e afetivo dos sujeitos (Tomczyk et al., 2022; Santos, 2022). 

 

Figura 1 - Respostas sobre o costume de uso de aparelhos tecnológicos antes do projeto. 

 

Fonte: Produção dos autores (2023). 

 

Na sequência, foi pergunta sobre a capacidade do idoso exercer alguma atividade na informática após o início do 

Projeto EnvelheSer (Q2). Na Figura 2, os dados coletados indicam que a maioria dos idosos participantes afirmou ser capaz de 

realizar atividades relacionadas à informática (Sempre e Muitas Vezes). Isso confirma o entendimento descrito por Vaportzis et 

al., (2018) e Prabhu et al. (2022), de que os idosos estão conscientes da importância de adquirir novos conhecimentos e de se 
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manter atualizados na sociedade. A habilidade de aprendizado dos idosos, porém, deve ser considerada com respeito ao seu 

ritmo individual. Em alguns casos, a adaptação às novas tecnologias pode ser mais lenta do que em outras faixas etárias, mas 

isso não significa que eles não tenham capacidade de aprendizado (Lolli & Maio, 2015). 

 

Figura 2 - Resposta sobre a capacidade de exercer alguma atividade na informática. 

 

Fonte: Produção dos autores (2023). 

 

Após, foi perguntado sobre a melhora no convívio social depois do projeto (Q3). A Figura 3 apresenta uma análise do 

impacto do projeto no convívio social dos idosos. Conforme evidenciado pelos resultados, 100% dos participantes relataram 

uma melhora significativa em seu convívio social. Tradicionalmente, a terceira idade tem sido negligenciada pela família e 

pela sociedade, levando a uma sensação de exclusão e discriminação. No entanto, com os avanços da ciência e das novas 

tecnologias, as pessoas de idade avançada possuem potencial produtivo e participativo, permitindo-lhes conviver melhor com 

outras pessoas e aumentando sua qualidade de vida (Perez et al., 2022). 

 

Figura 3 - Resposta sobre a melhora no convívio social depois do projeto. 

 

Fonte: Produção dos autores (2023). 

 

Também, foi perguntado sobre a familiaridade com dispositivos tecnológicos (Q4). A Figura 4 revela que a maioria 

dos idosos participantes apontou ter maior facilidade de aprendizado e acesso ao smartphone, seguido pelo computador. Isso 

confirma os resultados da pesquisa de Lolli e Maio (2015), que constatou a mesma preferência quando investigou sobre os 

aparelhos digitais mais utilizados entre os idosos participantes. Além disso, a pesquisa apontou que a maioria dos indivíduos 

analisados sentiu uma melhora em seu aprendizado após o uso do smartphone e computador, demonstrando um sentimento de 

conforto e realização ao dominar essa tecnologia. 

A inclusão digital é uma forma de melhorar a qualidade de vida dos idosos. Através dela, eles se conectam ao mundo 

e mantêm o contato com amigos e familiares por meio de tecnologias. Além disso, a inclusão digital permite acesso imediato à 

informação, o que fomenta a capacidade de aprendizagem dos idosos, que passam a compreender que a idade avançada não é 
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uma fase da vida negativa, mas sim uma oportunidade de aprender, se adaptar e manter a independência. Isso foi confirmado 

por estudos como o de Li e Woolrych (2021), Llorente-Barroso et al., (2021), Ronnaritivichai (2021), entre outros. 

 

Figura 4 - Resposta sobre a afinidade com aparelhos tecnológicos. 

 

Fonte: Produção dos autores (2023). 

 

Após a participação do projeto, foi investigado quais eram os três aplicativos mais atrativos e utilizados pelos idosos 

(Q5). Para esta questão, os idosos poderiam marcar mais de uma opção no formulário disponibilizado. A Figura 5 revela que 

houve uma frequência maior no uso de aplicativos de comunicação e de busca de informações em geral. A utilização destes 

aplicativos proporciona aos idosos uma oportunidade de se socializarem com familiares e amigos, contribuindo para uma 

melhor comunicação e redução da sensação de solidão e isolamento, além de ser uma forma de estimulo mental e melhora na 

qualidade de vida (Chepe & Adamatti, 2015; Borges et al. 2022). 

De acordo com a Figura 5, a maioria dos idosos utiliza aplicativos de comunicação e busca por informações. A 

utilização de tecnologia permite a quebra de barreiras geográficas, contribuindo para a manutenção da saúde mental e social 

dos idosos. A utilização de redes sociais é considerada um importante fator que pode estimular a criatividade e aquisição de 

conhecimento dessa população (Cruz et al., 2017). Dentre os aplicativos mais citados, o uso do WhatsApp é uma forma eficaz 

para manter conexão com familiares que moram longe, ajudando a amenizar a saudade (Ferreira et al., 2018; Rahoma, 2022). 

 

Figura 5 - Resposta sobre aplicativos utilizados pelos idosos. 

 

Fonte: Produção dos autores (2023). 

 

Por fim, eles foram indagados sobre sua opinião acerca da importância de projetos e ações destinados aos idosos, tais 

como o Projeto EnvelheSer, para a sociedade (Q6). A Figura 6 destaca a importância de projetos e ações voltadas para o 

público da terceira idade. Os resultados destacam a necessidade de se promover a inclusão digital entre os idosos, por meio de 

projetos e ações que possam auxiliar no aprendizado no manuseio de novas tecnologias e, assim, desmistificar a sua utilização. 
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Estes projetos são fundamentais para oferecer uma convivência mais harmoniosa entre os idosos e a sociedade, contribuindo 

para o seu bem-estar e qualidade de vida (Borges et al. 2022). 

 

Figura 6 - Resposta sobre a importância de projeto e ações para os idosos. 

 

Fonte: Produção dos autores (2023). 

 

A oferta de ações que promovam o aumento do convívio social dos idosos é de suma importância, pois devido à perda 

de entes queridos, muitos idosos podem encontrar-se sozinhos em seu meio social. Além disso, mesmo estando em contato 

com outras pessoas, eles podem não ter o apoio emocional de que necessitam (Carmona et al., 2014; Dasuki & Effah, 2022). 

Assim, evidencia-se que as relações sociais têm um papel fundamental na promoção e manutenção da saúde física e mental dos 

idosos (Sun & Lu, 2020; Domingues, 2023). 

Portanto, é possível observar que projetos de inclusão digital para pessoas idosas, como o apresentado neste artigo, 

são importantes por vários motivos. Em primeiro lugar, eles ajudam a quebrar barreiras tecnológicas e a desmistificar o uso de 

dispositivos e aplicativos digitais. Além disso, eles oferecem a oportunidade de os idosos se conectarem com familiares e 

amigos, o que pode ajudar a mitigar a solidão e o isolamento social. Projetos de inclusão digital também podem estimular a 

mente e melhorar a qualidade de vida dos idosos, oferecendo-lhes a possibilidade de adquirir conhecimentos e aprender novos 

habilidades. Em última análise, projetos de inclusão digital podem ajudar a promover a independência e autonomia dos idosos, 

tornando-os mais ativos e participativos na sociedade. 

As tecnologias digitais têm um papel importante na vida dos idosos, especialmente no período pós-pandemia de 

COVID-19. A pandemia aumentou a importância das tecnologias digitais para o bem-estar e a saúde mental dos idosos, que 

muitas vezes precisaram se manter distantes de seus entes queridos e amigos para evitar o contágio. As tecnologias digitais 

permitem que os idosos mantenham contato com suas famílias e amigos através de aplicativos de mensagens, videoconferência 

e redes sociais, o que pode ajudar a reduzir a sensação de isolamento e solidão. Além disso, os idosos também podem acessar 

informações sobre saúde, atividades de lazer e notícias, o que pode estimular sua mente e melhorar sua qualidade de vida. 

A inclusão digital também pode ajudar os idosos a realizar compras, pagamentos e outras transações online, tornando 

suas vidas mais convenientes e acessíveis. Isso pode ser especialmente importante para os idosos que vivem sozinhos ou 

enfrentam limitações físicas que tornam difícil sair de casa. 

 

5. Conclusão 

Este trabalho visa analisar o impacto do projeto EnvelheSer na inclusão digital e qualidade de vida dos idosos. É 

importante destacar que, com o aumento da população idosa, é crucial desenvolver e proporcionar acesso a tecnologias a este 

público, levando em consideração as possíveis limitações e fomentando a integração destes na sociedade. A pandemia da 

COVID-19 evidenciou ainda mais a importância das tecnologias digitais na vida dos idosos, oferecendo um meio para manter 
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conexão com familiares e amigos, obter informações, realizar transações e preservar sua saúde mental e física. 

Políticas e projetos de inclusão digital para a população idosa visando à desmarginalização deste público é um desafio 

importante para a sociedade atual. A promoção do acesso e do aprendizado tecnológico para este público é fundamental para 

quebrar barreiras sociais e contribuir para o desenvolvimento histórico da população idosa. O compromisso da sociedade em 

tornar a inclusão digital uma realidade para os idosos é imprescindível para transformar a atual situação deste grupo na 

sociedade. Ademais, a inclusão digital para os idosos pode promover a autonomia, a independência, a melhoria na qualidade de 

vida e a participação ativa na sociedade. A inclusão digital pode ser um importante meio para ampliar o acesso à informação, à 

cultura, à educação, ao trabalho e ao lazer, permitindo que os idosos tenham uma vida mais ativa e engajada. Além disso, a 

inclusão digital pode ser um mecanismo importante para combater a exclusão social, a marginalização e a pobreza, 

contribuindo para a promoção da igualdade e da justiça social para todos. Portanto, as políticas e projetos de inclusão digital 

para idosos são fundamentais para garantir a integração e a participação plena da população idosa na sociedade. 

Este estudo concluiu que o aprendizado e manuseio da tecnologia, através do projeto EnvelheSer, resultou em uma 

melhora significativa na qualidade de vida dos idosos. Este projeto permitiu a ampliação das interações sociais e uma melhora 

nas relações familiares e com a comunidade em geral. Além disso, foi evidenciada a capacidade dos idosos em aproveitar e se 

adaptar aos recursos tecnológicos oferecidos. É importante destacar que projetos como este são fundamentais para a inclusão 

digital da população idosa e devem ser incentivados e ampliados na sociedade. 

A inclusão digital dos idosos é uma questão social relevante e, portanto, projetos como o EnvelheSer devem ser 

apoiados e ampliados para atender às necessidades e demandas desta população em constante crescimento. A implementação 

de políticas públicas e privadas que promovam a inclusão digital dos idosos é fundamental para garantir uma vida digna e 

satisfatória para esta parcela da sociedade. 

Como trabalhos futuros, planeja-se expandir a aplicação do projeto EnvelheSer para novos cursos de áreas distintas, 

incluindo a inclusão dos idosos no ambiente acadêmico e ampliando o público atendido, com base no sucesso obtido com o 

atual público. A intenção é realizar um novo estudo com o objetivo de estimular a ressocialização, promover a saúde, melhorar 

a autoestima e garantir a inclusão digital dos idosos atendidos pelo projeto. 
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